
fl Viagem do «Velho Domingos» 
— I g n e l o M o r a l » 

No'tempo e no espaço foi mar-cado o reencontro do meu pai e de mamãe. 
E em espaço e tempo menores do que esperávamos, êlespartiram. Pri-. meiro, ela. Depois, o momento dèle. 
Todos os dois despediram-se com dor e sofrimento Com que angús-tia nós, por deveres e circunstâncias, lhes fomos enfermeiro e assisten-te! 
Assistimos lhes aos transes todos, graças a Deus. Quanta lição, tam-bém. não tivemos nessas oportuni-dades! .. 
Os dois nos ensinaram sempre, durante todo o convirio de vida, neste plano. E hão, bem sabemos, de continuar do outro. 
Estiveram sempre resigncdos e • prontos para a graniemugem. Pa | pai teve acervo de sofrimento maior, í na centigência física. Mamãe, mais ' tributos morais. 
Que emoção sentir essa realida-de! Estamos ainda sob a impressão dos Últimos dias do velho. Dispnéia e estertores de dor acerba. 
Sempre forte, contudo. Êle mes-mo sentiu a ej tensão do mal, incu-rável pela medicina dos homens | Falavo de seu «câncer» como meio I de resgate.- Um presente para os úl-f timos dias da carne!.. 
Como ajustou contas com seus pé-cados!.. E nós. como aprendemos, sendo seu Cirineu, nessa via crucial. Homens e orgulho... temperamen-tos e vaidades... 
Vimos companheiros mais deli-cados. Tivemo-los todos os minutos! Sentimos os mais materialis-tas, apezcr de empaluirarem-te de espiritualidade. 
Houve os que nos aconselharam a hospitalizar o * homem»... O mal era perigoso. Câncer! Os jornais ultimamente falavam que era pro-viniente de «um virus»!.. Contá-gio, cuidado !.. Casa, crianças, mó-veis,, tudo, enfim precisava ser iso-lado. 
No entanto, manlinhamos firme a idéia de que nosso compromisso era de beijar-lhe as feridas, se necessá-rio. 
Quantos companheiros nossos pas-saram d nossa porta, nesses dias!... Nem uma pergunta, nem uma pa-lavra de solidariedade ...No entan-to, rumavam para as praças, para os cinemas ... Mais uma razão de que a tarefa era nossa tão :,òmen-te... 
Nós, entre a$ quatro paredes do 

âuarto do enfèrmo, dias a fio, não 
esnorteamos a confiança do doen-| te em nossa assistência. O médico I previu seu próximo despreendtmen-P to. Redobramos-lhe o carinho. Seus gemidos repercutiam fundo 4! em nós. Noite a dentro, na insónia • de horas, a escutá-los sempre... 
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ziat «Pouco mais de vaciSncia co-migo. Falta pouco. Comprei passo-yem e ela foi visada para a gran-de viagem»... ApOs seu despren-dimento, tomamos contacto de no-vo com sua fisionomia tranqüila, sem côr. sem sangue... mas ilumi-nada por um sorriso de vitória. 
Vivi-lhe todos os dias, no leito de enfermo. Vi-the as lesões causadas pelo moléstia cheia de sadismo. 
Benditas feridas cancerosas! Ben-ditos seus dios fascinantes! Déram-nos êles acertos, possivelmente do passado, presente e futuro. 
«A dor e o sofrimento são como água e sabão; amaciam primeiro para poder lavar melhor*, adian-tou-nos nêstesdias, um Espírito Fa-miliar... Como devem ter sido de b e lo s os últimos ai oujos nas suas misérias carnais. 
E o velho pai foi assim... Nós lhe dissemos o até logo. Foi também assim que logramos transpor mais um compromisso filial para com ile. 
Hoje, mais do que nunca, sabemos o sentido de vida destas polavras do Cristo: « Vai e não peques mais, para que não lhe acont»ça coisa pior»... A doença é, pois, condição do pecado... 
Quem acreditar no Ensino de Je-sus - Verdade Eterna -não te-me as doenças e nem seus relativos contágios. 
As virtudes dos eleitos devem tor-na-los impunes às propagações das moléstias e invulnerá los aos malsi-nados surtos epidêmicos. 
Enfim, tudo é libertação... Até logo, meu Pai... Velho Domingo» Morato... Até logo, meu irmão mais velho; meu irmão mais moço ... 

Ftsdaçâo: Plu« Jo»é Marquas Qerom. JOi-Ofloinai Av. M»)Of Mtcmoio aTT- C Poatal ftfl- PWANCA 
Direior d e 1 >11-92.7 e 21-Õ-942.: J o s e Marques G a r e i e I>!retor : Dr. Tom»« Novelluo — Gerente Vloeote Rlehinh« — Beda to r : Dr. Agnelo M or »to 

Lar da Velhice Desamparada 
- J O S É ; r i s n o = A titula d« informações que julgamos dever aos nosbos pro-sados leitores, confrades e ami-gos, diremos algo sôbre o no-vo empreendimento que pro-gramamos para êste ano de 

1958 . 

Trata-se de mais um Depar-tamento Assistencial que será incorporado ao Centro Espirita .JUDAS ISCARIOTES», que ê o Lar doa Velhos. 
Já estamos com a planta de-lineada, que ocupará uma área anexa ao Albergue Noturno, com alojamentos para amboa os sexos, quartos, enfermarias, rouparias. refeitórios, instala-ções sanitárias, coslnha etc. 

4 NOVA EDA 
Edila-se quinzenalmente. 

Assinatura Annal: Gr. $ 50,M 
Toda correspondência dava ser 

dirigida à Caixa Postai 65 -

F R A N C A -£. S.Paulo 

riotes», esperamos levar a bom têrmo ê*te penúltimo empreen-dimento, pois que o último, de nossa gestão de Provedor, será de grande vulto e marcará nos destinos da Fundação que diri-gimos, uma era de progresso até egora não alcançeda. 
0 Lar da Velhice desampa-rada já conta com a bôa von-tade de mui t a s pessoas, que ofereceram colaboração ma-terial. 
Dirigimos nosso apêlo de ma-neira geral, pois não está em evidência nenhuma outra pre-tenção a não ser o amparo aos 

Em março pretendemos, dar 

Os entorpecentes, por fim, não ali-viavam mais. Em compensação, o recurso da fé, a certeza na assistên-cia do Alto era inabalável. E tive-mos um irmão e irmã dedicados a ministrarem-lhe passes diãrínmen-le... 
E, assim, êle repousava. Enchen-te de coragem, paciência e resigna-ção... Chegou a madrugada de 1 de fevereiro. Nós, t dois outros companheiros acerta-mos-lhe os minutos finais, com lei-tura do Evangelho e orações. E ti-vemos conosco essa hora feliz de os r. sem lutas de consciência, o desencarne do vellio pai. 81 anos de estada neste orbe. A mesma mão, que nos amparou na infância, fe-chou-se em concha como aceno de outras caminhadas 
Nos dias de cruciantes dores, di-
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inicio is obras. Para custeá-las, contamos, por enquanto, com a randa de nosso último livro «PEDRAS NO CAMINHO»,que está encontrando ótima aceita-ção. 
Sabemos que o momento que atravessamos é de dúvidas e dificuldades, provenientes do alto custo do material de cnns truçio. Porém, a exemplo de outras arrancadas anteriores, na Casa de Saúde .Allan Kardec» e na organização «Judas Isca-

No Funeral de um Leproso 
Esta vida foi feita de impiedade, Foi feita de martírio e de tortura. £ quanto mais aumenta a humanidade, Mais aumenta, no mundo, a desventura/ 
Só se vt, através da iniqüidade, tlm rugido de raiva e de loucura, Outro, uivando de dor na enfermidade, E mais outro, que a tasca só procura. 

Seja um vil sevandija da macumba, Seja um rei com seu» grandes espaventos, Tudo acaba debaixo de uma tumba. 

Quando vejo ai grandeza> formidável*. Tenho pena dos bárbaros lamento« Que retalham, na vida, o» miseráveis/ 

ïïloUU Maia 

que seja, que julgue estar em foco qualquer sentido religioso, politico, racial, etc., está plena-mente equivocado. Nosso obje-ti vo, acalentado a longo tempo, é proporcionar aos que arriba-ram ao extremo da existência, um cantinho para o derradeiro repouso, livre de preocupações, desprésos e humilhações. Have-rá, estamos certos, criticas, lei blções, falsos julgamentos. A-queles que estio nas galerias, zombam, n lo veem motivos para tanto lnterêsse por aque-les que nada mais valem, nada mais produzem e se constituem péio morto na vida moça das sociedades. Temos bem nítidas, na memória, aa criticas maldo-sas quando noa dlspuzemos à construção do Albergue Notur-no. 
O mesmo se dará, com o derradeiro Abrigo... mas, contu do, e apesar de tudo, a cara-vana há de pasaar... 

Portanto, nosso «pêlo o io tem dlstinçio de lugar e nem de crenças. Do mesmo modo que enfèrmoa vim de vários Estados para tentarem a cura na Casa de Saúde .Allan Kar-dec». naturalmente virlo os pe-regrinos da outras cidades, pa-

ra o Lar da Velhice. Em nos-so programs fixaremos, nos re-gulamentos, as condições de acolhimento. Desejamos q u e êles sintam um cosfftrto Intimo ao baterem ás portas do Lar que lhea pertencerá. 
Assim sendo, nosso apélo a-brange aos de bôa vontade, re-ligiosos ou nfto, ricos ou po-bres, enfim, a todos aqueles que compreendem o que sig-nifica chegar ao termo de uma existência laboriosa e ter como bagagem alguns trapos para cobrir a nudez, uma enxerga para repousar o a r c a b o u ç o combalido, e como legitima pro-priedade, o banco de uma praça ou um tugúrio desprezível pa-ra morrer no anonimato! Noa-so spêlo, pois, se consusbstan-cla numa apresentação patética, porém alocera, numa exposição da motivos humsnoa e carido-sos. 
Amigo, leitor, confrade, reli-giosos de todos os credo», aju-dem a construir o Lar da Ve-lhice Desamparada, enviando a sua coDtribuiçlo de qualquer espécie. E dever de todos am-parar aquelea que aportaram ao termo de uma existência, sem o aconchêgo de um ente querido, sem o corfôrto de um carinho, e geralmente deapre-zadoa por seus familiares. 
A velhice, a pobresa a a doença, constituem s trindade angustiante da existência hu-mana. Amanhi, cós que ests-mos heje bem Instalados na vida, talvez tenhamos necessi-dade de um abrigo dessa natu-reza. Quem sabe?! 
Colabore para o bem dos pobres y a 1 h o s abandonados. Construamos um lar para élea... um lar onde possam repousar da longa caminhada e morrer tranqüilos, c m mios piedosa* a fechar-lhes os olhos... e só Deus o sab*. se nio servirá pa-rá o nosso fim da vida tam-bém... 

£irr<»s - Vrvsenle de Amiyos 
O Cfentro Espirita 'Divino Meatre», de Csmpo Be'o — Minas, pede, por nosso inter-médio, Livros para sua biblio-téca, mesmo que sejam usados. 

Ai fica o spêlo e em nome 
daqueles nossos confrades agra-
decemos a todos que atende-
rem ao pedido formulado 

MOÇO E S P Í R I T A 
a Undécima Concentração de Mocidades Espíritas do Brasil Central e Estado de São Paulo 

realizar-se-á nos dias 3 , 4 , 5 , e 6 de abril próximo, na cidade de S. José do Rio Preto - E. S. Paulo 
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Casa de «Allan Kardec» 
Apresentação do Relatório da Fundação Casa de Saúde «ALLAN KARDEC», referente ao exercido de 1957, pelo seu Prove-dor Sr. José Russo, na Assembléia Geral do dia 26 de Janeiro de 1958, de acôrdo com o artigo V.JLetra L.. dos Estatutos Sociais 

PREZADOS CONSÓCIOS: beneficiando o grande número de internados que 
careceu de tratamento e que foi sempre Em obediência àa determinações dos Estatutos 

da Fundagio que é por nós dirigida, temos o grato 
prazer de apresentar nesta Assembléia o Relatório 
Anual referente ao exercício findo de 1957, bem co-
mo todos os dados que são inerentes às Contas de 
RECEITA E DESPESAS, e bem assim como a des-
crição de outras ocorrência» que se verificaram no 
período, de nossa gestão. 

Apesar de continuar as dificuldades, com acrés-
cimos sempre cada vez mais crescentes, quanto ao 
custo de vida, neste outro período de nossa gestão, 
procuramos superar aa dificuldades que se antepu-
nham à nossa frente, e pudemos, graças a Deus, 
continuar mantendo o mesmo padrão assistencial, 
sempre com melhoras e eficiência no tratamento doa 
hospitalizados em geral. 

Os vários Departamentos tiveram a sua fun-
ção em perfeita ordem, apresentando resultados sa-
tisfatórios, que podem ser considerados altamente 
bons. 

A8SISTÊNCIA MÉDICA: 
£ com o maior prazer, satisfação e justiça que 

destacamos oa serviços prestados pelo Diretor Cli-
nico, Dr. J. Msthias Vieira e pelo Vice Diretor Cli-
nico, Dr. Tomaz Novellno, os quais tudo fizeram e 
continuam fazendo sempre com devotamento Impar 
e elevado espirito de solidariedade e amor, em prol 
dos enfermos, prestando assistência aos internados, 
com todos os recursos proporcionados pela psiquia-
tria moderna e que são usados, hoje, nos maiores e 
melhores hospitais do Pala, iem outro objetivo a não 
ser o da prática da verdadeira e signiflcstiva caridade. 

E assim, graças ao* cuidados díssea bondoaoa 
a humanitários médicos, cuja abnegação e desinte-
ressado amor ao próximo estiveram acima de qual-
quer critica, como se pode observar no Quadro De-
monstrativo do MOVIMENTO HOSPITALAR, o re-
sultado foi bastante alentador pelo alto número de 
enfermos curados, notando-se, ainda nêste ano, - ca-
so impar e que podemos salientar como extraordi-
nário, para um hospital que manteve em média cer-
ca de duzentos enfermos diários, - o número de 
óbitos, que, durante todo o «DO, SÓ foram verifica-
dos dois falecimentos, o que atesta o alto padrão 
de tratamento e manutenção dos doentea sob nos-
sa guarda. 

Ê de ae notar ainda que o significativo número 
de doentes recuperados que o Quadro Demonstrati-
vo apresenta, é conatltuido de eoférmos em sua 
quase totalidade considerado» Incuráveis a que, gra-
ças ao tratamentojmédlco e espiritual a que fot sub-
metido, conseguiu.melhoras sensivelmente acentua-
das a poude voltar ao aconchêgo de seus familiares. 

OUTRAS NOTAS 
Movimento Hospitalar 

Damos abaixo o movimento geral de Entradas 
e Saldas de enfêrmos, pelu qual se verifica que o 
número de Curados e Melhorados foi bastsnte alen-
tador, assim como também, nêste ano, foi por de-
mais insignificante o número de óbitos. 
Movimento Anual tíi te. hl) ftite. m . Mk ittn 

iiMu ia M a n n a a k ttíntn ét S i m 
Janeiro de 1957.. 22 10 7 1 87 99 186 
Fevereiro 13 14 5 0 84 96 180 
Março 24 6 3 0 91 104 195 
Abril 19 11 10 0 90 103 193 
Maio 19 12 15 0 87 98 185 
Junho 18 8 10 0 87 98 185 
Julho 17 9 5 0 90 98 188 
Agosto 22 9 17 0 85 99 184 
Setembro 16 10 10 0 85 95 180 
Outubro 15 8 10 0 87 90 177 
Novembro 18 S 9 1 90 90 180 
Dezembro 22 8 8 0 93 93 186 

TOTAIS 407 110 109 2 1058 1)63 • 

MEDIA MENSAL: 1058 t 1163«. 2.219 - f 12 * 185 
£üi 

Gabinete Dentário 
A assistência dentária, no Hospital, qua atual-

mente vem aendo prestada pelo Cirurgião Dentista 
Dr. Magld Calixto, profissional dos mais competen 
tes de nossa cidade, teve também ótimos resultados, 

atendido com dedicação e invulgar competência por aquele distinto e abnegado profissional. 
Departamento Recreativo 

Durante o decorrer do ano foram proporcio-
nadas diversas modalidades de diversões aos inter-
nados, destacando-se variados programas musicais, 
que são transmitidos diretamente aos pátios dos en-
fêrmos, por meio de alto-falantes e também lhes 
proporcionando horas de recreio e divertimento em 
seu Cinema instalado em prédio próprio e recém-
construido, com um amplo salão auditório apropria-
do para Cinema e Teatro, onde são, também, reall-
zadaa as Sessões Doutrinárias. 

Foram também distribuídos Jornais e Revistas, 
que lhes servem para recreação e ilustração, muito 
principalmente no objetivo doutrinário, a fim de fa-
clUtar-lhea a reeducação moral e espiritual. 
Construções 

No decorrer do presente exercício foi termina-do o prédio para instalação do Cinema acima refe-rido, aproprisdo também para Teatro e Sessões Dou-trinárias e Recreativas, lacuna essa que foi preen-chida e em cujo local os internados podem, mais à vontade, assistirem as Sessões Doutrinárias que são feitas duas vezes por semana e podem recrear-se com sessões cinematográficas, teatros, etc. 
Os terrenos Internos do Hospital foram, não aó calçados com paralelepípedos, como também to-talmente ajardinados, tendo sido construído cantei-ros próprios para o plantio das mais variadas flo-res, proporcionando bonito aspecto a todos que ali vivem, como também aos visitantes. 
Os escritórios do Hospttsl foram também com-pletamente reformados, com modificações e depen-dências amplas, facilitando o serviço de escrituração e fichários, do Hoapltal. 
Esses serviços são continuação de um progra-ma de reformas que temos em mente levar a efei-to e que permitirá melhor movimento do hospital, com maior eficiência e ação para o bom andamen-to do serviço em geral. 

Jornal «A Nova Era» 
Esse Jornal, qua já se tornou um patrimônio 

inestimável para todos oa espiritistas desta e de ou-
tras regiões, continuou sendo publlcsdo com toda 
regularidade, no ano que se finda, não tendo sofri-
do alteração, em suas edições, quanto ao seu pro-
grama, tendo a salientar aqui que aua tiragem foi 
aumentada para 8.000 exemplares, sempre com o 
objetivo de propagação doutrinária cada vez maia 
eficiente, dentro do programa espiritualista dos pos-
tulados cristãos. 

Por ocasião da comemoração de seu 30.° ani-
versário, ocorrido em 15 de Novembro, o Jornsl cir-
culou em edição especial, com variado número de 
páginas, com destacados e oportunos artigos sflbre 
temas espiritas a outros de atualidade. 

Queremos ainda, nesta oportunidade, ressaltar a dedicação e o trabalho sempre eficiente dos Drs. Tomaz Novellno e Agnelo Morato, respectivamente Diretor e Redator do Jornal, que não mediram es-forços para que o mesmo cumprisse a sua missão elevada de proporcionar boa leitura e propugnar pe-los postulados da Terceira Revelação. Queremos também fazer menção ao trabalho do sr. Vicente RI CTjinho, cujo espirito de carinho e de colaboração desinteressada, multo contribuiu para a parte edmi-nlstrativa do jornal, a fim de que a mesma corres-se, como de fato correu, na mais absoluta ordem, zelando de seus fichários e tratando com desvêlo pala apresentação cada vez melhor dos números edi-tados, para boa apreciação e agrado cada vez mais acentuado, de aeus milhares de leitores e assinantes. 
No ensêjo que nos proporciona êste Relatório, 

queremos também formular nossos sgradecimentos 
a todos os funcionários da Gráfica «A Nova Era* e 
aoa colaboradores que enriqueceram as colunas do 
Jornal com o produto de Beus oportunos e aprecia-
dos trabalhos intelectuais e doutrináiios, agradeci-
mentos êsaes que estendemos aoa aeus vários repre-
sentantes, que num trabalho de verdadeira abnega-
ção e desprendimento, enviam para a Redação o pro-
duto das arrecadações das assinaturas, com o qual o 
Jornal se mantém, convindo salientar aqui, que, em-
bora o custo da mão de obra continuar numa as-
cenção sempre crescente, o Jornal apenas se limitou 
a elevar o preço de sua anuidade em mais Crl20,00 
do que era cobrado anteriormente, passando a ser 
de Cr$ 50,00, importância essa ainda considerada 
Inalgnlflcante para se confrontar com a da alta de 
materiais, mão de obra, ordenados, »elos, fretes a 
incontáveis outros aumentos qua já são do conhe-
cimento de todos. Contudo, apesar do aumento ve-

rificado em sus anuidade, o Jornal continuou com o mesmo número de assinaturas, pois todos com-pren derem a justiça dessa medida e concordaram sem restrições, o que constituiu, para nós, valioso auxilio e maior estimulo. 
Chácara 

A Chácara, que esta situada nos fundos da Ca-
sa de Saúle «Allan Kardec» e cujos objetivos são 
a produção de verduras e proporcionar ensejo de 
recuperação aos doentes, pelo trabalho, também deu 
resultados aatisfatórlos, nêste período, visto que, diá-
riamente, supriu com fartura aa cosinhas, fornecen-
do-lhes legumes e tôda espécie de verduras, assim 
como também as mais variadas qualidades de frutas. 
Sessões Doutrinárias 

As Sessões Doutrinárias e de Cura aos enfêr-
mos, durante o ano, foram realizadas sem nenhuma 
interrupção, tôdas as segundas e sexta-feirss. Essa 
parte continua funcionando e à eis temoa dedicado 
o melhor de nossos esforços, pois bem comprende-
mos a aua utilidade e o quanto é neceasária ao res-
tabelecimento' dos obsidiados que é, aliás, o princi-
pal objetivo da exlBtência da Fundação 

Constituindo-se, as referidas Sessões, de pales-
traa ilustrativas e evangélicas e da parte mediúni-
ca prõpriamente dita, têm as mesmas apresentado 
resultadoa bastante satisfatórios, não só no restabe-
lecimento dos eoférmos, como no saneamento mo-
ral do ambiente hospitalar. 

Além das Sessões de Cura, com ajpresença doa lnternadoa, são realizadas, normalmente, mais duas sessões, as de 4.* e 6.° feiras, sendo a de 4." feira exclusivamente mediúnica, e a de 6.* feira, de Irra-diações espirituais, em beneficio de todoa e princi-palmente dos internados da instituição. 
Assistência a Indigentes 

Conforme pode-se verificar pelos serviços es-
tatísticos do hospital, continua o mesmo dispensan-
do assistência e aceitando Internação de enfêrmos 
reconhecidamente necessitados e indigentes, sem dis-
tinção de côr, sexo, nacionalidade e religião, tendo, 
não obstante o elevado custo de vida atual, conser-
vado u'a médis de 70% de Internados gratuitos, e a 
quem (oram fornecidos, além da hospitalização e tra-
tamento sem remuneração nenhuma, medicamentos 
a roupas, e em muitos casos, dinheiro para viagem 
de retorno a seus lares, quando da alta médica. 
Serviço de Estatística 

Além do movimento geral de contabilidade e 
registros, mantém o Hospital um serviço permanen-
te de estatística referente aoa internados, com re-
gistros completos de identidade e fotográfico, en-
viando relatoa completos, com diagnósticos, ao Ser-
vido de Medicina Social do Estado de São Paulo e 
ao Serviço Nacional de Cooperação de Doenças Men-
tais, do Rio de Janeiro. 
G r á f i c a «A Nova Era» 

Esse Depsrtamento do Hospital funcionou com 
tôda a regularidade durante o ano da 1957, servin-
do não sòmente na confecção do Jornal «A Nova 
Era», num total de 8.000 exemplares quinzenais, que 
é aliás, o seu principal motivo de funcionamento, 
como também atendeu aos pedidos de impreasos e 
de livros, de todos oa recantos do País, inclusive a 
edição de 4.000 exemplares do último livro escrito 
por nós, Intitulado «PEDRAS NO CAMINHO», 

A Gráfica, ainda êste ano proporcionou relati-
vo lucro em aeu movimento geral, conforme pode-
se verificar por êste Relatório, no seu Balanço Ge-
ral, embora enfrentando uma natural concorrência 
por parte de suas congêneres desta praça e aa mul-
tas dificuldades surgidas no comércio em geral. 
Cooperação da Diretoria 

Não poderíamos deixar de consignar, maia uma 
vêz, nêste Relatório, um agradecimento aos compa-
nheiros de Diretoria, pela valiosa cooperação dada, 
quer comparecendo assiduamente no Hospital, acom-
panhando aeu movimento, quer comparecendo U 
reuniões em conjunto, quer ordinárias ou extraor-
dináriss, levadas a efeito, preenchendo, cada qual, 
satiafatôriamente, com boa vontade e dedicação, as 
funções para as quais foram eleitos e que as exer-
ceram com proficiência e carinho, sem outro inte-
rêsae a não ser o de servir a causa pelo qual 
nos batemos. 
Balanço Geral 

Para conhecimento de todos e muito particu-
larmente dos interessados, damoa em seguida a De-
monstração da Conta de «DESPESAS e RECEITAS» 
relativas ao presente exercício, inclusiva o BALAN-
ÇO GERAL. 
(DMFUAB B EECEITAS - Baiano Q m l — aa S l pisls» 
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R E S G A T E Emmanuel 
Diante de nossa alma desen- remorso, entre o céu que n.;S 

camada, quando a morte nos 
alija da moradia orgânica, de 
que somos inquilinos a título 
precário, a verdade da sobre-
vivência pesa sôbre nós, com 
sua glória asfixiante e esmaga-
dora . . . 

Inventariamos, então, nas ho-ras desfrutadas no corpo denso, as oportunidades perdidas, que relegamos à distância, em cuja fulguração, os apelos do bem soaram, debalde, aos nossos ou-vidos e aceitamos, constrangi-dos ou não, o fardo de nossos débitos. . . 
À frente, brilha o Universo inabordável, cuja grandez» opri-me e- cuja rutilância nos ence-guece . . . Constelações que nos ofuscam o entendimento, sóis que nos agravam a pequenez, mundos que enxameiam no Es-paço Infinito, compelindo-nos ao reconhecimento de nossa própria miséria. Na retaguarda, laços de amor nos convocam a novas lutas, e compromissos do sentimento nos chamam so ser-viço e à cooperação, quando não somos invocados pelos abismos do ódio ou pelas requisições do crime, que nós mesmos criamos, desarvorados ou invigilantes.. . 
Angustiados, entre a luz e a 

sombra, entre a esperança e o 

Espiritismo e Criminologia 
acena ao porvir e o inferno que 
edificamos no cortçio, algemun-
do-oos »o cárcere do passado, 
suplicamos a volta à carne, pa-
ra recapitular as lições mal vi-
vidas . . . 

Entretanto, bafejados p e l a bênção do olvido temporário, medicamentoso anestésico de que se vsle a Bondade Divina para extirpar-nos da alma a gangrena do vicio, atravéa da cirurgia do sofrimento — qua-se sempre recuamos, desavisa-dos, abominando o socorro que noa podeiia redimir, ou recusan-do o r e m é d i o susceptível de operar-nos a recuperaç&o sus-pirada, diante ds Vida Eterna . . . 
Assim, pois, meus amigos, na f o r j a da provação purificado rs, preservai-vos contra a peri-gosa ilusão da fuga de vez que somente nosso trabalho na re-generação de nossa própria vi-da, é que conquistaremos o di-reito do aprendizado edificante, e nosso horizonte aberto a o s noasoi anseios de elevação. 
Não nos esqueçamos, d ê s s e modo, de que Jesus é nosso Di vlno Renovador e de qua em nossa cruz, retamente suporta da e amorosamente bem sofrida, surge o preço de nossa defini-tiva libertação. 

O primeiro livro de Deolin-
do Amorim, que me impres-
sionou multo vivamente, f o i 
o Espiritismo e os problemas hu 
monos. Eu havia lido os vá 
rios ar t igos sob êsee t i t u l o 
publicados pelo autpr, em nú-
meros seguidos de «MUNDO 
ESPIRITA», então editado no 
Rio, dos quais Deolindo Amo-
rim formou o dito volume. Mas. 
o livro, enfeixando os artigos, 
dava uma imponência maior 
à s idéias nêles desenvolvidos. 
Os c a p i t u l o » XXX a XXXII 
empolgaram-me sôbre-modo, 
pela serenidade absoluta no 
argumentar , pela isenção com 
pleta de animosidade contra 
os au tores adversos. Deolindo 
Amorim ofereceu-me o espi-
ritismo e oi problemas huma-
nos com esta d e d i c a t ó r i a 
amável: «Ao confrade A. Vic-
tor Magaldi, com estima e con-
sideração, o i e r e c e Deolindo 
Amorim, Bio, 7/6/40.» E s t a v a 
eu, nesse tempo, em Juiz de 
Fora, como diretor de <0 Mé-
dium», órg&o d a União Espi-
rita de Juiz de Fóra. Fiz, por 
essa folha espirita, a crônica 
do livro, com justo entusias 
mo. (Quero aqui r e v e l a r a 
opinião de um comunista que 
leu o espiritiamos e os problemas 
humanos, exa rada por êle mes-
mo na última página, em bran-

MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA OE SAUDE m KARDEC» DURANTE O MES DE IAM DE 1958 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 
Curados 8 
Melhorados 3 
Falecidos _1_ 
Existem nesta data 

93 
99 

Os entrados são: 
1 — Hildebrando P a n t a l e i »Tei-xeira, 35 anos, soit., braall., pre-to, proc. de Guafra - S io Paulo. 3 — Cândido José Veloso, 50 anei. viúvo, pardo, brasi l , p r o e. de 8 i o Joaquim da Barra - SP. 3 — Claudionor José de Oliveira, 41) anos, cas., branco, braall, proc. de Gu tpé - Minas. 4 — Pedro Ananias de S o o z a. 50 anos, cas., preto, brasil., proc. de Patrocinlo Paulista. 5 — J o i o Pereira da Silva, 34 anos, cas., pardo, brasil, proc. de Fran-e a - 8. Paulo. 6 — Benedito Pedroso do Prado 37 anos, cas., branco, brasil., proc. de Andradina - 8 . Paulo. 

Os curados B&O: 
1 — Asarias Manoel da Silva, 38 anos, solt., preto, brasil., proc. de Ibiraci . Minas. 2 — Katumi Haamoto, 18 a n o s , solt., branco, brasil., p r o c . de Guará - 8. Paulo. S — Florentino Ferreira, 18 anos, solt., branco, brasil., proc. de Pa-trocinlo Paulista. 
4 — Joto Paulino Filho. IS anos. solt., branco, brasil., proc. de No-va Ponte - Minas. 5 — Felipe Vieira de Melo, 82 anos, solt., branco, brasil., p r o c . da Guapé - 8. Paulo. 6 — José Monteiro Neto, 41 anos, cas., branco, brasIL, proc de Gua-pé - 8. Paulo. 7 — Panlo Cândido Monteiso. 26 anos, cas., brasil proc. de Guapé 

• 8. Paulo 
8 — O Carino Joaquim da Silva, 39 anos, solt., pardo, brasil , proc. de Doa Esperança - Minas. 

Os melhorados tSo: 
1 — Edoardo Petralha Leme, 28 anos, solt., pardo, brasil, proc. de Orlândla - 8. Paulo. 2 - Oaofre Martins, 23 aaoa. solt., braall., proc. de Pedregolho - 8, Paulo. 3 — Domingos Mauricio de Soava, 30 anos, solt., pardo, brasil., proc. de Ibiraef-Minas. 

O falecido é: » - Jaaé Pedra Loa, 42 aw 

pardo, br as-, proc. de Igarapava 8. Paulo. 
Falecido em 5/1/1958. 
SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 93 
Entraram durante o mês 6 
Total 99 

Tiveram Alta: 
Curadas 4 Melhoradas 1 Falecidas . . 0 5 
Existem nesta data 

As entradas são: 
94 

1 - Maria Alexandrina 811 v a. 21 anos, cac., branca, brasil., proc. de Monte Santo de Minaj. 
2 — Luzia Cândida da Silva. 22 anos., cas., branca, brasil., proc. de Ibiraci • Minas. 3 — Guiomar Aparecida, 32 anos, ca«., branca, brasil., proc. de Pre-sidente Prudente • 8. Paulo. 4 — Maria Aparecida Marangoul, 30 anos, solt,. branca, brasil., proc. de Pedregulho - 8. Paulo. 
5 — Gasparina Fernandes Figueire-do, 26 anos, caa. branca, brasil, proc. de Mlguelópulia - 8. P. 6 - Oscarina Pimenta de Oliveira, 33 anos. cas., b r a n c a , brasil., 

proc. de Cássia - Minas 
As curadas são: 

1 — Ana E u l á l i a de Oliveira, 50 anos, CM., p re ta brasil., proc. de Pedregulho - 8. Paulo. 2 — Gerclna Catarina Fernandes, 33 anos, oas., branca, brasIL, proc. de Franca - 8. Paulo. 3 — Cacilda Gonçalves Chaves, 50 anos, cas., branca, brasil., proc., de Jabotlcabal - 8 Paulo 4 — Almeri ta de Pádua Rezende, 21 anos. solt., b r a n c a , brasil., proc. de Nova Ponte - Minas. 
A melhorada é 

1 — Alexina Silveira de Araujo, 49 anos, cas., branca, braall., proc. de Uberaba Mlnaa 
Cartas respondidas 1.203 

Convulso terapia p/ cardlszol 183 
Eletrochoques 1.140 
Injeções aplicadas 383 

Franca, 31 de Janei ro de 1958 
JOSÉ RUSSO 

Provedor - Gerente 
Dr. J. Mathias Vieira 

Diretor-Clinico Dr. T. Novelino 
Vice Dlretor-Clfnico 

Casa de Saúde ALLAN KARDEC 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: José Torres Penedo Cr$ 1.000.00 Walter Vanini, em pies 50,00 SAO PAULO: Carmelino Corrêa Júnior 200,00 Industria Sansfto S /A , por intermédio de Carlo* Jordão da Silva 2.000,00 CAMPINAS: Da. Sebastiana Nunes 150,00 ATIBAIA: Izidoro de Jesus, 362,00 Zoli Corellana 50,00 de um anOnlmo 200,00 IBIRACI: Joaquim Cândido do Nascimento, por Intermédio de Joaquim Alves Faleiros 100,00 JER1QUARA: Salustlano, por intermédio ds Jonas Alves Costa 100,00 Delegacia de Policia de Franca: 9 ks. de leijlo; Gksde ma-carrão; 14 k s . d e arroz beneficiado; 5 ks. de açúcar; 4 ks. de carne sêcg e 3 ks de gordura; J o i o Pedro Bruna, 16 ks. de p ies ; Padaria Panltlcadora, 1 , f ks de p i e s : Antonio Gomes Mateus, em pães, 50,00 Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardee», deixo aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda-de e cooperação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida recompensa. 
Franca, 18 de Janeiro de 1.958. 

J O S Í RUSSO - PROVEDOR — GERENTE 

co, do volume. Ê uma oplniã« póstuma: pois, o «eu autor toi o meu filho Nlslo Magaldl, des-prendido um ano depois, na idade üe 20 anos. S u a opinião textual: «Udo r n 9. 8. 48. O autor d i s c u t e com conheci-mento de causa, c lareza e ob-jetividade. O livro, pa ra e r e a -tu r s s menos avlzadas, p o d e tra/.er contusão, quanto â con-tradição máxima: espiri t ismo verBus marxismo. Concordo, há muito, na contradição fun-damental:- O espir i ta n i o po-de s e r marxista; nem pode o marxis ta ser espiritualista e, como tal, espirita; e o espir i-ta pode ser comunicta. N o a Part idos Comunistas de todo o mundo há grande maioria de espiri tualistas. O presiden-te da Federaçfto Espiri ta Mi-neira é comunista. O padre católico Plojár, da Tchecos -lováqula, é Ministro da Edu-cação de um govêrno comu-nista. O autor, cuidadosamen-te evitou t ra ta r do Comunismo, torma de açfio p o l i t i c a do Marxismo, ficando, sòmente , na questão t i losófica. .«). J á que fechei o parêntesis , sem dizê-lo, fique bem claro que sempre militei no comunismo do cristo, inteiramente contra 
0 comunismo dos homens. 

Os livros de Deolindo Amo-rim, como tenho p ó s t o em e v i d ê n c i a , nos comentár ios por mim feitos de todos f i e s . t razem o cunho em alto relê-vo de um escr i tor vigorosa-mente a l i ce rçado a a lê e na 
1 razão, profundo nos concei tos que emite, s sgaz na argumen-tação doa t emas que aborda e Insusperável no es tudo pro-fícuo de t o d a s aa ques tões correla tas . Baiano peln ta len-to e ateniense pela es t i rpe , Deolindo é um beletr is ta que conduz o seu leitor da super-flcie ao âmago, em todos os quadran tes dos horizontes que descor t ina nas suas luminosas discussões,forçando-o a rac io-cinar, sem lhe cauaar t anoe i -ras, D u m a at i tude expontânea . Ê êste o melhor dom que Deus lhe deu, a lém daqueles outro» inúmeros que possui. Vivaz, cintilante, clarividente, sim-ples e benigno. No livro, no jornal, no rádio e na tr ibuna, sempre esplêndido. 

A o a b a o vitorioso escr i tor espiri ta de publ icar espiritis-mo t criminologia, com prefá-cio do renomado c u l t o r do Direito, e r u d i t o advogado, preminente maçon e esc lare-cido espir i ta Dr. José Augus-to de Miranda Ludolff, editado pela F e d e r a ç ã o Espirita do Pa raná, com a proverbial perlei, ção de sempre , n a G r á t i c a T i poar te Uda. , Rua Cabral n.° 352, Curitiba. Ededicou me um dêles com expressões muito f ra ternas . 
Consta no volume a conte rência feita pelo autor no los tituto de Crlminologls da Uni-versidade do Distrito Federal, divulgada pelo Re/orrnador, ór-gão oficial da Federação Es-pirita Brasileira, casa mater do Espiritismo no Brasil. Di-ga-se de paaaagem, sem co-mentários, que aerlam precio-sos: foi a FEB quem designou Deolindo Amorim, satisfazen-do pedido q n e a e l a foi ende-reçado, para debater o têma «espiritismo e criminologia., em aessão pública, solenemente convocada, com dia e b o r a preditos, pelo presidente do Instituto Dr. Roberto Lyra. ca-tedrático de Direito Peoal da Faculdade de Direito d< Rio 

de Janeiro. Ta l conferênc ia a l c a n ç o u uma ressonância extraordinár ia , repercut indo o» comentár ios f avo ráve l s ao con-ferencis ta por todos os meios científicos do Direito e 00 Es-piritismo, no Brasil e no ex-ter ior Em vista da enorme re-percussão, Deolindo Amorim recebeu pedido do conf rade J o i o Ghlgnone. pres idente da Federação Espiri ta do Paraná, para divulgá-la em livro ou opústulo. «Tfto pronta foi a nossa aquiescência à ideia da-quêle est imado confrade, diz Amorim, n a introdução, como imediata foi a concordânc ia da FEB, assim que coosulta-da a respeito, tanto mais quan-to o objet ivo da Iniciativa é a difusão da própr ia doutr ina espirita, notadamente en t r e cultores do Direito, uma vez que o têma envolve problemas de natureza jurídica.» Ajustan-do â c o n f e r ê u c l a disser ta-ções cor re la tas com o têma debatido na sala de aula da Faculdade de Dlielto, sob a presidência do Dr. R o b e r t o Lyra, com a p resença do Dr. Benjamim Moraes, p a s t o r evangélico dos mais conspí-cuos. v ice-pres idente do Ins-tituto, e mala uma plêiade de advogados Ilustres, espi r i tas notáveis, es tudantes e jorna-listas categorizados, Deolindo 
Amorim f o r m o u um t ra tado espirita, de Incalculável sig-nificação doutrinária. E, assim, temos, ft vista e ã mão, espiri-tismo e Criminologia, que pe r -manecerá como marco de luz no roteiro evolucionista da Doutrina dos Espíritos, assi-nalando no seu pr imeiro con-tacto oficial com a Jur i spru-dência, uma aova era 

A cada l ivro publicado por ele, tem-me vindo ã lembran-ça o vaticínio, evidente cada vez mala c l a ramsn t s , formu-lado pelo Dr. Carloa Imliassaby no prefácio do primeiro livro de Deolindo Amorim, já ci ta-do de Inicio, O Espiritismo e os Problemas Humanos, DOS se -guintes termos: «Para terml-
Dar.detajarlamos que o autor , com o auxil io dsquè les que se deixam sempre a t ra i r pe-la modéstia • pela bondade, continue, em outras ob ras de igual fôlego, a sua Inesgotá-vel energia em prol de nesaos i r m ã o s , e a demonstrar , do mesmo passo, o papel gigan-tesco do Espirit ismo DO selo da hun.anldade. E que f a ç a ver ainda. c»n> o seu poder de lóglcs e a benignidade de seu estilo, que papel não se l i m i t a h um misticismo im-produtivo, senão que as vol-ve para todoa os campos on-de pode çbega r a nossa ati-vidade que s e dir igs a todas as discipl inas onde v a l o nos-so conhecimento, que a l cança todas as es feras onde p o d e chegar a evolução». 

Estudantes e Mestres, em Direito, amantes da evolução da ciência Irradiada de Roma para todo o mundo, espirita* desejoso« do futuro mais gran-dioso para a humanidade, es-piritualistas de todos os seto-res da luz divina, cumprindo o nosso dever de colaboração com aquêles q u e difundem Verdade e dignificam a Jus-tiça, propaguemos os 11 v r o a como: Espiritismo e Criminolo-gia. Evitemos, slêm do mais, o sacrilégio de entregá-los h eternidade d a s estantes, do convivia I m u n d o ds traças carunchos e baratas. 
áLUXO VICTO* MáOILD I 
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N o v a s D i r e í o r i a s c o n c e n t r a ç â o R e g i o n a l 
l l n l u n rio Mnn(Ha<lr t Acc4et£nr>io Srwial- Paula * " União da Mocidade Es-pírita de Pinhal 

A União da Mocidade Espiri-ta de Pinhal — S. Paulo, ele-geu sua nova diretoria para o • exercido de 1958 - 1959, que ficou assim constituída: 
Presidente: Andalécio Rinco; Vice: Rogério Arlanch; l.o Se-cretário: Isiaine de Souza; 2.0 Secretário: A n u n c i a t a Cava-Ihiere; l.o Tezoureiro: Carlos Eduardo da Silva; 2.0 Tesou-reiro: Fernando Cavalhiere; O-rador: José Travassos; Mento-res: Francisco Paiva e Pedro Martins de Souza: Orientador: Pedro Martins de Souza e Di-retores Artísticos: Romilda Sa-bino e Eduardo Rodrigues. 

Centro Espirita «Ope-rários da Verdade» 
O Centro Espírita «Operá-rios da Verdade», de Jundiai -São Paulo, elegeu sua nova di-retoria para o exercício de 1958, como segue: 
Presidente: Norberto Zollner; Vice: Angelo Barbin; l.o Secre-tário; Alfredo Peterson; 2.o Se-cretário: Antonio Spadoni; l.o Tezoureiro: Theocrito Pastro; 2.o Tezoureiro: José Maiitti; Comissão Fiscal; Luiz de Cas-tro, João Mazzoni e José Mo-ron. Bibliotecária: Ema Peter-son; Diretor do Departamento 

de Assistência Social: Paulo 
Costa Claro; Diretor do Depar-
tamento de Cultura e Propa-
ganda: Francisco Pessolano Jú-
nior. Diretora do Departamen-
to Infantil: Wilma Barbin. 

Centro Espirita «Após-tolo do Bem» 
O Centro Espírita «Apóstolo do Bem>, de Indaiatuba — Sio Paulo, tem sua nova diretoria eleita que é a seguinte: 
Presidente; Antonio País Le-me; Vice: Da. Maria José Son-tage; l.o Secretário: Antonio Pais; 2.o Secretário: Luiz Hud-son; Tezoureiro: Albino Schroe-der; Comissão Fiscal: Antonio Quintino, Nicolau Hileres e Is-mael ArtonL Procurador: Eduar-do Hudaon. Comissão de Sin-dicância: Frederico ArtonL 

União da Mocidade Es-pirita de Ibitinga 
A União da Mocidade Espí-

rita de Ibitinga — São Paulo, 
elegeu e empossou sua nova 
diretoria para o presente exer-
cido, que ficou assim consti-
tuída: Presidente: Aderson Go-
doi Mariano; Vice: Renato Mon-
tanari; Secretário Geral: Ney 
Ocon Braga; Tesoureiro: Adal-
berto Luiz Clé e Bibliotecário: 
Adail Sebastião Rodrigues. 

Tivemos ocasião de «saistlr 
e participar, prazeiroaamente, 
da III Concentração de Moci-
dades Espiritas da Noroeste 
e Estado de S6o Paulo, na 
cidade de Marília, desenrola-
da de 9 a 12 de Janeiro de 
1958. 

Essa lesta de espiritualida-
de teve um transcorrer ver-
dadeiramente brilhante, atin-
gindo era cheio os objetivos 
visados: difusão consciente da 

Albergue Noturno 
Uma modalidaiie de as-
sistência digna i a ro-
* a p e r a ç i t de ledos * 
Auxilie o Albergue Notur-no de Franca - sito nesta ddade à rua José Marquea Garcia n°. 185, tornando-se Sócio Contribuinte, com qualquer quantia men<al. 

d o u I r I n a e confraternização sinoera dos participante!. 
No dia do encerramento 19 mocidades estavam represen-tadas, de 3 Estados: Paraná, Minas e S. Paulo. Entre ou-tras, anotamos as representa-ções de Curitiba, Uberaba, S. Paulo (Capital), Bauru, Araça-tuba, Penápolis, Pirajui, Tu-pan, Oswaldo Cruz, BarretOB, Santos, Andradina, Araraqua-ra, alé-n da cidade seue. Tam-bém a USE, enviou represen-tante 
Os confrades de Marília bri-lham Intensamente, tornando a estadia, na cidade menina, agradável sob todos os pon-tos. Foram ótimos anfitriões. 
Um dos pontos altos foi o 

convescote "levado a efeito no 
Parque dos Bancários de Ma-
rília, local aprazível e am-
plo onde se passou um dia 
de franca camaradagem num 
ambiente sadio. Além da pa-
lavra dOB representantes das 

Homenagens ao Sr. Governador do Estado 
Subscrita pelos srs. Contl-

nentiqo Jacintho da Silva, Dr. 
Julio B. da Costa Filbo e Sil-
vio Teixeira, recebemos aten-
doao comunicado sôbre a in-

tfeoção. du ïïlacidade EipíAüa de (Mxinca 
A C A R G O DA « M O C I D A D E » 

ASSISTÊNCIA 
SAN - Serviço de Assistência aos Necessitados, atendeu, no ano de 1957 recém-findo, a 95 famílias, tendo feito a seguinte distribuição. 2167 ks. de arroz, 1720 ks. de feijão, 1086 ks. de açúcar, 630 ks de macarrão, 444 ks de batata, 320 ks. de banha, 106 ks. de café, 88 ks. de pães, 25 ks. de fubá, 25 ks. de fari-nha de trigo, 28 ks. dí farinha de mandioca, 18 ks. de farinha de milho, 18 ks. de cebolas, 11 latas de doce, 9 latas de extra-to de tomate, 8 pacotes de mai-zena, 2 latas de oleo de algo-dão, 3 latas de leite em pó, 1 lata de aveia, 1 lata de camarão, 

3 ks. de sal, 2 ks. de polvilho, 2 pacotes de mate, 2 rapaduras, 5 ovos, 5 ks. de carne seca, 1 lata de palmito, 2 latas de sar-dinha, 2 latas de salsicha, 1 sa-laminho, 18 laranjas, 18 bananas, 
4 peças de matéria plástica, e 103 pares de calçados usados. 

As roupas distribuídas n ã o foram relacionadas. 
A distribuição do SAN foi fei-ta graças á coleta da Caravana da fraternidade «Auta de Sou-

FESTA DO MILHO 
A União da Mocidade Pres-biteriana de Franca realizou, com êxito, a Festa do Milho, reunin-do no pátio da Igreja Preabi-teriana, centenas de pessoas, con-vidadas pela entidade juvenil protestante de nossa cidade 
À festa compareceu a MEF, a Congregação Mariana, vereado-res, jornalista, além de represen-tantes de associações de classe. 
Cerca de cincoenta juventi-nos compareceu à festa e se deliciou com apetitosas pa-monhas, não faltando c u r a u , csngica. sorvete e milho cozido. 
Foram apresentados vários es quetes, poesias e números de canto pelos moços presbiterianos. 

DOMINGOS MORATO 
Embora este j o r n a l noticie com destaque a desencarnação do confrade Domingos Morato, ocorrido no dia i.° do corren-te, não poderíamos deixar de fazer este registro, nesta Seçlo, por dois motivos: por ser o fa-lecido, pai do confrade Agnelo Morato - Mentor da MEF, e, oinda mais, por ser o -velho 

após cumprir, dignamente, seu compromisso na Terra, a nossa saudade e votos de paz e pros-peridade espiritual e que Jesus lhe propicie um reencontro com sua compsnheirs de lutas ter-renas, eis que o antecedera, na viagem de volta ao Mundo dos Espíritos. 
SEMANA DO LIVRO Teremos, no mês de abtll p. vindouro mais uma Semana do Livro, patrocinada pelo Clube do Livro Espirita, com a cola boração das entidade espiritas locais. 

za» e por aquisição, com osre- Domingos» um grande amigo cursos qu» os sócio* proporclo-1 d 8 «Mocidades», recebendo-s sempre com carinho e alegria quando residia em sua Chacara, CASAS PARA VIÚVAS em Miramontes, onde a MEF realizou, certa vez, uma grande festa 
Podemos dizer que ele e r a um «velho moço», pelo espirito juvenil, pela maneira pitoresca com que encarava a vida e en-frentrou a -morte». 
Fica neste registro nossa so-lidariedade cristã ao filho que aqui permanece nas fileiras do Espiritismo. E, ao «velhc» que regressa 4 Pá t r 1 a Espiritual, 

Mais duas casas foram cons-truídas no terreno da «Mocida-de», na Vila Catocos, aumentan-do para quatro seu património. 
A Construção dessas d u a s últimas casas deve-se ao gesto caritativo da L o j a Maçónica «Amor a Virtude», que finan-ciou a obra. possibilitando, as-sim. o amparo a duss famílias pobres. 

clusão deste jornal na Comissão de Recepção que homenageará aquele ilustre homem público, por cujo comunicado agrade-cemos. 
O ilustre Governador dos Paulistas deverá estar nesta cidade ainda este mês, e sus visíts é aguardada com grande entusiasmo por todos os fran-canos e pessoas residentes nes-ta região. 

mocidades houve brincadeiras 
esportivas, sem qualquer anor-
malidade, e um variado show 
que agradou a todos os pre-
sentes. O ciclo de conferên-
cias esteve a cargo do jovem 
Milton, de Bsrretos, do Cap 
Sarmento, de Amparo, de Al-
tivo Ferreira de Santos, e do 
rabiscador destas linhas, que 
à última hora, substituiu o Dep. 
Campos Vergai. 

Pudemos conhecer de per-
to as o b r a s assistenciais de 
Marília, o que muito nos en-
tusiasmou, pois pudemos cons-
tatar que Marília está de man-
gas arregaçadas, enfrentando 
denodamente o problema d a 
Oarldade, principal divisa do 
espiritismo. Entre tantas obras 
é justo se salientem o Hospi-
tal Espírita de Marília e o E-
ducandário Dr. B e z e r r a de 
Menezes. E s t e Ai t i mo, cuja 
construção vai em fase adian-
tada, será, quando terminado, 
verdadeira universidade, que 
muito honrará a doutrina de 
Kardec. 

Agradecemos destas colu-
nas, sem citarmos nomes, que 
seriam tantos, a gentil acolhi-
da que nos foi dispensada, e 
contamos regressar o m a i s 
breve possível, 

£ui} mania fltia 

LEIAM E ASSINEM 
A N o v a E r a 

0 JORIIl DE MIIOR TIRAGEM EM FUI» 

Domingos Sarto Morato 
Após tempo longo de molés-tia física, contra a qual não prevaleceram os recursos ds clênda médica, desencarnou nesta cidade êsse querido com-panheiro de princípios doutri nários. 
O desprendimento do velho Domingos se deu dia 1 do atual mês, na residência de seu filho Agnelo Morato, nos-so redator, onde foi cercado do 

D I S C I P L I N A 
Não nos repugne o verbo obe-decer. 
Tudo o que constitui progres-so e aperfeiçoamento guarda a ordem por bate. 
Não olvides que a disciplina principia no Céu. 
As mais sublimei constelações atendem às leia de equilíbrio e movimento 
O Sol que nos sustenta a ri-da no mundo, repete operações de ritmo, há numerosos milê-nios. 
A Lua que clareava o cami-nho das mais remotas civiliza-ções da índia e do Egito, efe-tuo, ainda hoje, as mesmas ta-refas, diante da Humanidade. 
No campo da Natureza, c ditciplina é alicerce de tôda bên ção. 
Obedece o solo. Obedece a árvore. Obedece a fonte. Qualquer construção obedece ao plano do arquiteto que a idea-liza. 
E, no aconchigo do lar, obe-decem o piso anônimo, o vaso 

amigo e o pão que enriquece a mesa. Na experiência física, a saú-de é obra da disciplina celular. Quando as unidades micros-cópicas da colmèia orgânica se desarvoram, rebeladas, encontra-mos os tormentos da enfermi-dade ou as sombras da morte. 
Chamados, pois, a servir aos nossos semelhantes no Espiritis-mo Cristão, em favor de nós mes-mos, saibamos cultivar a libtrda de de o b e d e c e r para o bem, aprendendo e ajudando sempre. 
Jamais nos esqueçamos de que Jesus se fez o Mestre Divino e o Soberano das Alma«, não íò-mente porque, tenha vindo ao mundo, consagrado pelos ednti cos das Legiões Celestes, mus também por haver transforma-do a própria vida, em Seu A postolado de Amor, num cânti-co de humildade, obedecendo constantemente a Vontade de Detu. 

SCHE1LLA 
(Péglns rec«bld» pelo médium Fran-cisco Cândido Xavier). 

carinho e assistência fraternas pelos seus familiares e irmãos de crença, cuja solidariedade foi prova de sentimento cristão elevado. 
Era viúvo de da. Josefina Trócoli, tendo nascido em Ta-glio de Pó — Província de Ru vigo (Veneza) em 18 de maio de 1876. Veio para o Brasil no verdor da infância sonha-dora e asssistiu a dois aconte-cimentos marcantes de nossa história: Libertação dos Escra-vos, em 13 de maio de 1888 e Proclamação da República, de cujos pródomos guardava por-menores interessantes. 
Tornou-se espiritista convicto na Escola de Eurípedes, em Sa-cramento, e participou de di-versos movimentos de relevân-cia para a dissiminação das ver-dades esposadas pelo Espiritis-mo. 
À salda de seu sepultamento, na tarde do dia em que se verifi-cou seu desencarne, falaram os ir-mãos João Engrácia de Faria, José Russo e Dr Tomaz Nove-lino. ^ 
Domingos Morato deixa um único filho, que é o confrade Agnelo Morato, casado com da. Erlinda Calixto Morato e os netos Alcir Orion, Carlos Ibaê, Agnelo Jr. e Erlindo César, além de outros irmãos carnais. 
Ao muito estimado compa-nheiro, que p a r t i u , dando exemplo de paciência e resig-nação, em seu leito de dor, nossas rogativas ao Senhor, para que o ampare, dando-lhe ia libertação necessária. 
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Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1957 
A T I V O 

IMOBILIZADO 
Imóvel« 1.790.889,20 "'óveis 140.966,20 abinete Dentário 18.250,70 Departamento Recreativo 29.841,90 
Veículos 92.244,00 Máquinas e Móveis «A Nova Era . 300.118.10 Biblioteca 2.931.50 

BEALIZAVEIS 
A Nova Era c/ Resultados 170.552,20 CauçSo de Luz 1.455,00 Contas CorrenteB 80.061,00 

DISPONÍVEIS 

Bancos 83.733,50 Caixa 11.078,30 
SOMA CR» 

2.375.241,60 

252.068,20 

94.811,80 
2.722J21.60 

P A S S I V O 

PATRIMÔNIO 
Saldo Anterior 2.410.164,00 
Sobra dêtfte exercício que ora ae transfere 164.188,30 2574.322,30 
RESPONSABILIDADES 
Titulo» a Pagar 2 788,00 Contas CorrenteB 65.389,20 I. A. P. dos Comerclárlos 79642,10 147.799,30 

SOMA CR$. 2.722.121.60 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE DESPESAS E RECEITAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1957 

D É B I T O 
I -

Aposentadoria e Pensões 99.132,10 Assinatura de Jornais e Revistas 420,00 Auxílios Diversos 59.952,00 Bonificações 36.443,00 Depósito de Lenha 26.800,00 Descontos e Comissões 9.573.30 Despesas de Alimentação 1.311.780,80 Despesas de Fotografias 5.280,00 3 Despesas de Funerais 350,00 Despesas de Natal 107.225,90 Despesas Dep. Recreativo 13.939,00 Despesas de Transporte 163.826,00 Despesas de Viagem 10.550,00 Estampilhas e Correspondência 29.991,00 Fretes e Carretos 2.597,40 
I. A. P. E. T. e Cargas 3.438,00 Indenizações 81.433,00 Impostos 1.656,00 Imposto Sindicai 300,00 Jornal «A Nova Era» 41.667,40 Juros Pagos ou Creditados 3.400,00 

>s" Livros e Objetos de Escritório 22.702,00 Luz, Fflrça e Telefone 21.610,60 Medicamentos 65.147,20 Odontologia 14.125,00 Ordenados 886.300,00 Regularização de Documentos 345,00 Roupsria 43.510,80 Taxa de Assistência Hospitalar 3.000,00 Utensílios Diversos e de Higiene 63.293,70 
i PATRIMONIO 

Sobra dêste exercício que ora se t rans lere . . . 
SOMA CR» 

3,076.789,20 

164.168,30 
3.243,947,50 

C R É D I T O 

Aluguéis 38.000,00 Chácara 37.390,50 Donativos 711.194,80 Juros Recebidos ou Debitados 6.775,20 Mensalidades 1.433.194,20 Sócios 14.788,60 SubvençOes. . : 831052.00 
A NOVA ERA C/ RESULTADOS 
Lnoro verificado nesta Secç&o, que se transfere 

3.073.395,30 

170.552,20 

SOMA CR* . 3.243947,50 

_ Joté Russo 
Provedor Gerente 

Franca, 31 de Dezembro de 1Q57 

Paulo Caleiro Gabriel Rodrigues da Situa 
Tezoureiro Secretário 

Dijaluo Braga 
G. livros — CRC. 16.732 

Parecer do Conselho Fiscal 
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da CASA DE SAÚDE «ALLAN KARDEC», depois de examinarem os livro» e Remais documsntos que deram origem ao presente BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE «DESPESAS E RECEITAS», acharam tudo em ; perfeita ordem e s í o de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Geral. 

Joaquim Alves foleiro* Jr. 
Franca, 31 de Dezembro de 1957 

Francisco Joté Pereira 
A G R A D E C I M E N T O 

Agenor Santiago 

Com os esclarecimentos prestados e que Julgávamos necessários, queremos ainda nos desobrigar do dever de externar os nossos agradecimentos a todos os que deram a sua ajuda, cooperando conosoo, médicos, funcionários, doadores, amigos e simpatizantes da nossa causa e organização e de todo o nosso movimento. A todos, enfim, corações generosos e magnânimos que prestaram aeu valioso concurso ao oosso trabalho e à nossa luta, deixamos aqui consignados os nossos melhores agradecimentos e sincera gratidão Que a Divina Providência a todos dê a devida recompensa pela ajuda desinteressada e amiga e pela cooperação valiosa que nos deram. A todos, Indistintamente, o nosso preito de gratidáo e nossos votos de paz e prosperidade, votos êsses que mala uma vez estendemos aos que nos deram combate na luta e nos perseguiram, pois mesmo êsses, quer direta ou indiretamente, DOS animaram e auxiliaram no exercício d» nossa vigília • de nossa paciência. 
FRANCA, 81 DE DEZEMBRO DE 1957 

Jotf Russo Provador Gerente 



Condições para ser Cristãol 
Assim coroo hé condições às quais não nos podemos furtar para sermos considerados bons filhos, bons chefes de família, bons profissionais, bons clientes bancários, enfim, bons cidadãos, para sermos cristãos, na com-pleta acepção do termo, isto é, verdadeiros seguidores das pe-gadas de Jesus, também te-rnos que observar certas con-dições. Se a subordinação às condições materiais, no sentido construtivo, jamais deve desa parecer, para que os insignifi-cantes atos de nossa vida te-nham curso regular e possam gerar a ordem, a harmonia, a tranqüilidade pessoal e até mes* mo o progresso, maior v a l o r 

tem para o espírito - ser imor-
t«l - a observância das condi-ções qu*- "lhe definirão a posi-çSo no espaço, sua verdadeira pátria. 

Jesus salientou, com meridia-na clareza, as condições que nos cumpre observar, se pre-tendermos ser incluídos no rol daqueles que lutam pela con-quista de ura porvir melhor, se tivermos realmente intenção de lhe seguir as pegadas, no seguinte ensinamento, que é um brado de alerta a todos os materialistas, a todos os egois-taa e escravos dos bens mate-riais, a todos os desiludidos e «ofredores: «Se alguém quizer vir nas minhas pegadas, renun-cie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me, porquanto, aquele que quizer salvar a vida a per-derá e aquele que perder a vi-da por minha causa a encon-trará. De que vale a um ho-mem ganhar um mundo inteiro depois perder a alma? Que pre-ço dará o homem para reco-brar sua alma?» 
Quando desfrutamos de boa situação econômicn-fÍnanc*ira e não possuimos a necessária evolução espiritual, dificilmen-te nos lembramos dêsse ensi-namento evangélico. Por con-veniência, fazemos questôo até de ignorar tão sublime reco-mendação, para não ser sacri» ficado à condições quiméricas ura patrimônio às vêzes com tanto custo acumulado... Mas cumpre não ignoremos que nês-te mundo somos simples esta-giários, à semelhança dos estu-dantes que cursam as acade-mias e, ao fira de certo tempo delas se retiram sem quaisquer posses matérias, mas com ímen so cabedal de conhecimentos Intelectuais, mais preciosos que todos os tesouros reunidos. Tu-do quanto de material no mun-do existe não nos pertence. De-temos, temporàriamente, valo-iea na qualidade de fiéH depo «itarios, que transitarão, de fftSo em mão, para que cada ura de per si possa demonstrar sua compreensão ou incompre-ensão relativamente à preciosi-dade de bens que servem para 

enxugar lágrimas, tnasqu* tam bém geram amargura«, quando utilizados sem critério e discer-nimento. 
Quem já foi contemplado com um lampêjo de luz divina e já recebeu por várias vêzes de-monstrações da realidade espi-rita, não pode deixar de renun-ciar a si mesmo e tomar sua cruz para ser cristão. A renún-cia, na forma preconizada por Jesus, só é positiva quando so-mos capazes de dar antes de receber, quando pensamos pri-meiro nos outros para depois pensar em nói, quando sacrifi-camos nossos int^rêsses pessoais em favor dos iaterêsses coleti-vos. Não carrega realmente sua cruz aquele que repudia as lu-tes redentoras, aquele que mal-diz as amarguras e decepções da vida, muitas das quais con-seqüência de um delituoso pas-sado, que podem ser aceitas ou rejeitadas, conforme nossa dis-posição para cumprir a prova escolhida ou fugir ao compro-misso assumido e outras que, sem relutância, temos que ad-mitir, como admitimos o ar que respiramos, p o r q u e são inerentes à inferioridade dos homens e ocorrem independen-temente da nossa vontade. 
Para couquÍ8tar posição que nos coloque em destaque no seio da sociedade nSo hesita-mos em nos submeter a certas condições, desde que nosso pres-tigio cresça, maior seja nossa fama e aumente nosso domínio sôbre as criaturas. Mas disse Jesus, de que vale a um ho-mem ganhar um mundo inteiro e perder a alma? Que preço dará o homem para recobrar sua alma? Lembremo-nos de qua 8qui somos passageiros pa-ra o Infinito e por mais longa que possa ser a existência ter-rena, um dia ela terá seu fim. E ao término dela, a alma, que tomou um corpo passível de aniquilamento, deverá prestar contas dos seus atos para rece-ber o pagamento de acôrdo com as obras praticadas. Ven-do que sòmente semeou o mal, que foi incapaz de renunciar a 

si mesmo e torrar a cruz para seguir J#»sus, ha de pretender oferecer alto preço para reco-brar sua alma, mas será em vão, porque a moeda em curso no piano espiritual é a bonda-de e a nobreza do coração! 
Prestigio, fama, domínio, per-tencem à terra; à espiritualida-de pertencem os «lázaros», os sofredores conformados, os a-nftnimos da vida... 
Nunca é tarde para operar-mos as renovações íntimas. Fá-cil é o exame de consciência que nos capacita para as fecun-das decisões espirituais. Basta lembrarmo-nos de que, amanhã, hoje, agora mesmo, com a vi-sita inevitável da morte, em-preenderemos a visgem de vol-ta e inútil ser nos-a alegar o desconhecimento das condiçõe« consubstanciadas no Evangelho para sermos bons cristãos, no momento supremo da seleção. 
José Vieira do Rosário 

| M l li W. UB Lo §g n 28-3-1142-1» 1111 »8 i<> N IU-I-1H1 
— F r a n c a , (Est. de São Paulo) 15 de Fevereiro de 1958 — 

NOSSA Q U I N Z E N A 

B o d a s de P r a t a 
O benquisto e querido casal José de Almeida Ramos e d* Anunciata Borges Ramos, fazen-deiros no município de Conquis-ta, comemorará, no próximo dia 24, as suas Bodas de Prata, em meio a alegria de todos a e u s familiares e amigos, não nó da-quela localidade, como também de tôda a parte onde suas rela-ções de amizade são por demais extensas. 
Esse estimado casal que há vinte e cinco anos uniu-se em aagrado matrimônio, pautando sua vida dentro do mais abso-luto respeito e conquistas so-ciais e cristãs, tem sido tam-bém vanguardeiro d e n t r o da Doutrina Espirita, assim como seus filhos e parentes, à quem enviamos nossos cumprimentos enquanto ao c a s a l desejamos mais outros tantos anos de vi-da conjugal, sempre coberto de felicidade, de paz e do verdadei-ro amor que santifica es cria-turas. 

VISITA DO GOVERNADOR 
Está defini t ivamente marcada pa-ra a data de 23 do atual tnês a visi-ta oficial do Governador Jânio Qua-dros à nossa cidade. 
O acontecimento politico esté sen-do encarado como excelente oportu-nidade para esta Região, quando te-rão nossos homens públicos oportu-nidade de encarecer ao preclaro Go-verno do Estado de São Paulo nos-sas necessidades e r e v i n d i c a t e s . 

NOVA ROTA ACREA 
Segunda informações da Superi ten-dência da Real S/A., dentro em bre-ve nossa cidade será escalada p o r aviões dessa importante organização. A nova rota ligará Franca à Uber-lândia, Brasilia e outros centros im-portantes. Edtamos contentes em di-vulgar esta noticia, pois de há mui-to essa necessidade se fazia notar e não se justifica a preterição desta cidade por êssea meios de comunica-ções. • 

MUSEU MUNICIPAL 
Esse velbo anseio dos apegados às crônicas históricas acaba de ser concretizado pelo Prefei to Onofre S. Gosuen que. por ato de sua Admi-nistração, criou êsse Departamento de grande utilidade. Foi nomesdo pa-ra seu Diretor o conhecido jornalis-ta e amigo sr. José Chiachlri, a quem comprimentBmos pela acertada esco-lha. 
HIGINO JACINTO CALEIRO 

Ê-nos grato registar a data gene-tliatica dêsse estimado e benquisto •migo. O Higlnote q u e é criatura estimada e ardoroso amigo de tudo que ae prende à Franca, saberá com-preender a modéstia desta noticia, cujo valor é a sinceridade de levar-lhe nossos abraços de felicitações, com as rogativas ao Alto para que êle continue sempre a ser o homem útil de todas as horas. A f e s 11 v a ocorrência se deu no dia 2 de fever reiro. 
PROF. HEITOR CARDOSO 

Tivemos a alegria, embora p o r poucas horas, de estar em convívio com êsse quer ido companheiro, agora residente em Andradina, nêste Esta-do. Heitor Cardoso, que aqui esteve, como conferecista dos mais fluentes. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — I N A U G U R A Ç Ã O DE 

MELHORAMENTOS — Inauguram-
se, êste» dias, em Ribeirão Preto, oa 
novos melhoramento» introduzidos no 
Ginásio Apóstolo Psulo, cuja direção 
está afeta ao companheiro José Pa-
pa. A fim de comemorar tâo signlfi 

se em Rio Preto, em abril próximo. O Conselho Diretor do Movimento reunir-se-á em nossa cidade, contsn-do com dois denodados trabalhado-res que sâo: Paulo Roque e Altivo Ferreira. 
3 ~ SUCESSO NO RIO DE JA-cativo evento, a iTnlflo Kardecista. « » , « n n deasa cidad* InlxMo,, Mmárn imt^m N«URO - 0_a d m 1 r á v «I Conjunto dessa cidade, iniciou, dèade ontem, 

devendo prolonga r-se até d i a 18, 
oportuna concentração de espiritas 
cujo programa conta coro dlveisoa 
oradores. 

2 — PREVIA OA «UNDÉCIMA» 
— Realiza-se amanhã, dia 18. nesta 
cidade, a 3.» Prévia da 1 la. CON-
CENTRAÇÃO DE MOCIDADES ES-
PIRITAS DO BRASIL CENTRAL E 
ESTADO DE S PAULO, a realizar-

0 que vae pela «Undécima» Concentração 
A fim de orientar as Mocidade Es-piri tas desejosas de colaborar nêsse magno cer tame anual e que ter* co-rno sede, êste ano, a próspera cida-de de S. José do Rio Preto - S. Pau-lo, damos abaixo algumas informa-ções sôbre a próxima Concentração: 
— «A UNDÉCIMA» Concentração de Vi.B. realizar-se-á nos dias 3, 4, 5 e 8 da abril, dentro dos dias da cha-mada Semana Santa. 
— O Praso para entrega dos tra-balho» doutrinários foi prorrogado • t ê o dia 28 de fevereiro, devendo ser encaminhada tôda a correspnndêo cia para Paulo Roque - Rua 14 de Julho, no. 8». 

— Os ternas para os Trabalhos são 
os seguintes: 1 - O Ensino da Dou-
trina Espirita nas Escolas Oficiais. 
2 - Vantagem e Percalças da Mediu 
ntdade. 

— Tôdas aa Motidades Esplrttaa. 
em formação, ou as inativas, devem 
esforçar-se por m a n d s r representan-
tes nessa festa de confraternização, 
a f im de se pore.i* e m conta to com 
as atividade» daa que es tão c m fun-
ção. 

— Cada ME, poderá enviar até 3 representantes, de vende avisar prè-viamer.te o numero dessa repreaen-taçlo. 

Musical do «Lar Expirl taa.de Ubera-ba, r e g i d o p e l o c o m p e t e n -t e Sargto. Elias Daher, alcançou re-tumbante sucesso no Rio, quando ali ss exibiu em Praça Pública e TV. 
Dêsse modo a Banda de Música «Estrela Uberabense*. composta pe-las meninaa do «Lar Espirita», de-tnonstrou o valor de seus dirigentes e que a ar te t smbém é ponto impoi tante na educação desfraldada pelo Espiritismo. 
4 - INSTITUTO DE CULTURA ESPIRITA - Acaba de ser crisda oa Capital d s República mais uma entidade de estudos, cuja denomina-ção é «Instituto de Cultura Espirita do Brasil». A finalidade precípua da nóval ent idade é a de entrar o mais possível noa programas de ensino espirita, quer nas eacolas oficiais, quer nos catecistnoa mantidos peio» Centros. Aliéa o «ICEB» é continua-ção da Faculdade Braaileira de Es-tudos Psíquicos que, por muitos anos, defendeu e propagou a Doutrina Con-soladora. 8'JJando-a sempre dospseu-dos aibios o mlticlamo irreverente. Como garantia moral, destacamos, entre tantos, o nome do dr. Lsuro Sa-les, seu atual Presidente. 
5 — G R U P O ESPIRITA «EEE» — Com «asa Interessante sigla «EEE», fundou-se em Belo Horizonte, mais 

essa entidade d e estudos espiritas' cujos diretores ae propõem a divul-gar em consonância, os tres precei-tos COIQ a letra «E», que são: Espi-ritismo - Evangelho - Esperanto. Nos-sos aplausos aos companheiros e que consigam, nêase programa, a con-quistas alcandoradas dessas lumino-sas esperanças para o Mundo. 

abordando t emas filosóficos espiritis-
tas, prometeu-nos para breve estar 
conosco para uma palestra. Esperâ-
mo-lo ansiosos, bem como sua dile-
ta campanhelra, Profa. Maria Luiza 

CONFERENCIA E CARNAVAL 
Enquanto a turma desaviaada pro-

cura divertir-se entre M o m o e os 
sentidos, os mais morigerados pro-
curam aprovei tar se dêssea dias de 
folga. E assim teremos, numa confe-
rência, amanha, o dr. Altivo Ferrei-
ra de Santos, tendo como local o sa-
lão «Anélia Franco» do Educandário 
Pestalozzi. 

CONSÓRCIO 
Em Pongal- Pa. realiza-se amanha , dia 16, o enlace matrimonial do pren. dado par Olavo e Waith. Ele, filho de da . Luiza B. Campiteli e ela, do sr. Manoel e Emília Teixeira da Cos-ta. Aos nubentes nossos votos de Paz e Alegria. 

EM ITU1UTABA 
Promovida pela Mocidade Espirita dessa cidade mineira, realizou-se a 9 deste mês a Inauguração do «Edu-candário Ituibano», sito à R u a 24 (Bairro Independência) O refer ido Educandário, cu jo programa de ensi-no eatá sob orientação das mais sa-dias, tem como atuais diretores os est imadosamigos e companheiros: An gelo Tibúrcio d'Avila, Nair Gomes Munia e Germano Laterza. Nossas rogativas ao Senhor para amparar , mais essa Casa de Instrução e de pró-pósitoa cristãos à luz do Evangelho. 

Meus umiyos:-
A hora que passa é grave. Os acontecimentos se precipitam com inaudita violência, e não tarda o momento dos grandes acontecimentos. Os h o m e n s , quais {eras famintas, buscarão entredevorarse. Criaturas insu-bmissas, t e n d o desprezado ás advertências do A l t o , despe-nhar-se-So em abismos profun-dos de ódio. E o mal, acumula-do em suas almas invigilantes, subira à tona, dando motivo à maior catástrofe jamaia registra-da na história do gênero huma-no. Homem! acordai p a r a as realidades da hora que viveis. Tremeados acontecimentos * e proximam Vigiai como as vir-gens precavidas para que o Se-nhor nSo vos apanha dormindo. Porque, do contrário, sereis pre-cipitados era abismos incomen-suráveis 

S6nla Carreiro 
Caridade e Direito 

Realmente a caridade genuína começa no respeito que devemos indistintamente a todos os seme-lhantes. 
E esse respeito baseia-se, invariá-vel no reconhecimento das neces-sidade* naturais de cada ser que nos partilha a fornada, necessida-des que, diante da Providência Di-vina. se expressam por direitos que o Pai Todo-Poderoso nos confere a cada um. 
São te esqueças, assim, de que os companheiros mais conturbados e mais infelizes encontram-se peran-te o Senhor, revestidos de fustas prerrogativas que não podemos ol-vidar, em favor de nós mesmos. Assim é que o ignorante desfru-ta o direito de instruir-se, o cri-minoso reclama o direito de solver os próprios débitos á frente da Lei, tanto quanto o transviado conta com o direito de reajustar o pró-prio caminho e o enfêrmo, de cer-to. ffosa o privilégio de receber adequada medicação. 
Indispensável, dêsse modo, este-jamos dispostos a ajudar sempre, aintia qu* o ignorante solicite de-

cênios de sacrifícios para educar-se, que o delinqüente exija séculos para liqüidar os compromissos de-primentes a que sc enlciou. despre-venido, que o transviado peça o concurso de longas dores para tor* ruir ao próprio roteiro e o doente reclame prolongadas torturas para recuperar-se. 
Mão atenderás d divina virtude da caridade sem que te consagres ao claro entendimento da vida, no abençoado labor do auxilio inces sante. Sefa onde for, estende os braços fraternos e faz-te o irmão de todos. Que não haja ferida capaz de alarmar.te. vem èrro alheio que te induzaao desalento ou à condenação. Lembra-te doinfatigdeel no amor a benefício de todos nós. desculpan-do-nos, dia a dia, e guardarás con-tigo a certeza de que sòmente res-peitando a cada um conforme as suas necessidades, e nwiliando sem distinção, ê que adquiriremos para nós o direito da alegria e da paz, que nos fará detentores da Luz Ce-lestial para sempre. 

E M M A N U E L 


